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RESUMO 

 

O  p resen te  t raba lho  ava l ia  como a  r e s i s tênc ia  à  

compressão  de  p r i smas  de  b loco s  e s t ru tu ra i s  pode  sof re r  

ac ré sc imo  ou  dec résc imo  em va lo r  abso lu to  com a  s imples  

va r i ação  nas  á reas  de  ap l icação  da  a rgamassa  u t i l i zada  

pa ra  o  a s sen tamen to  dos  b locos .  Foram u t i l i zados  b locos  

e s t ru tu ra i s  ce râmicos  e  b locos  e s t ru tu ra i s  de  concre to ,  

ambos  comerc ia l izados  com res i s tênc ia  de  4 ,5  MPa .  Os  

p r i smas  f oram ensa iados  com t r ê s  d i f e ren te s  d i spos ições  

da  a rgamassa  va r iando  nas  paredes  longi tud ina i s  e  

t r ansve r sa is .  A  argamassa  de  as sen tamen to  dos  b locos  fo i  

i ndus t r i a l izada  em f áb r i ca ,  s endo necessá r io  apen as  a  

ad ição  de  água  para  sua  dosagem.  O  con t ro le  t ecnológ ico  

obedeceu  às  normas  da  ABNT,  pa ra  re sgua rdar  os  

r e su l tados  obt idos .  Os  l abora tór ios  envo lv idos  possuem 

ce r t i f i cado  de  ca l ib ração  de  f e r ramen tas  e  equipamen tos  

confo rme  padrões  do  INMETRO.  Os  re su l tados  obt idos  

com os  ensa ios  conf i rmaram que  há  var i ação  na  

r e s i s tênc ia  à  compressão  e  que  pode - se  t raba lha r  com 

melhor i a  no  d imens ionamen to  da  es t ru tura .  Os  r esu l t ados  

pa ra  b locos  ce râmicos  fo ram d i f e ren te s  em va lo r  abso lu to  

de  r es i s t ênc ia  à  compressão  em  re l ação  aos  b locos  de  

concre to .  

 

 

 

Palavras  chave:  A lvenar i a  e s t ru tu ra l ,  p r i sma ,  a rgamassa ,  

compressão  s imples .  
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1 .  INTRODUÇÃO 

 

Tan to  o  pro je t i s t a  quan to  o  executo r ,  deve m se r  

p rof i ss iona is  comple to s ,  compreendendo  toda  a  complex idade  

dos  s i s temas  e  so luções  ap l icáve is .  Pa ra  ta l ,  é  de  f undamenta l  

impor tânc ia  que  o  engenhei ro  c iv i l  d omine  as  t écn icas  e  

poss ib i l idades  de  cons t rução :  forma ,  f unção  e  t ecno log ia  da  

cons t rução .  É  necessár io  que  conheça  o  comp or tamento  

e s t ru tu ra l  do  ma ter i a l  a  se r  u t i l i zado  pa ra  que  a  forma  dese jada  

se ja  execu táve l .  

Segundo  REBELLO  (2000) ,  t oda  fo rma  t em uma 

es t ru tu ra ,  e  t oda  e s t ru tu ra  tem uma  f orma  e ,  l ogo ,  quem c r i a  a  

fo rma ,  c r i a  a  es t ru tu ra .  Des te  modo ,  f i ca  c la ro  a  impor tân c ia  

que  se  deve  da r  pa ra  o  conhec imen to  do  s i s tema  es t ru tu ra l  e  do  

ma te r ia l  que  o  compõe .  

Comumen te  encon t ra -se  p ro je tos  de  a lvenar ia  

e s t ru tu ra l  com ba ixo  n íve l  de  de ta lhamen to ,  bem como 

incompat íve is  com os  p ro je t os  complemen tare s ,  po is  a  ma io r ia  

é  r e su l t an te  de  adap tações  f e i t as  em p ro je tos  a rqui t e tônicos  

e l aborados  pa ra  se rem execu tados  em ou t ros  ma te r ia i s .  

O  e s tudo  aprofundado  sobre  a  a lvena r i a  es t ru tura l  

a inda  é  pouco  exp lorado  no  unive r so  da  engenha r i a ,  o  que  

despe r t a  o  in te res se  sobre  as  in te rações  d e  seus  e l ementos  

fo rmadores .  Os  b locos  são  o  fundamento  da  a lvenar ia  

e s t ru tu ra l ,  po rém nas  ap l i cações  das  a rgamassas  pode - se  

encon t ra r  uma  vas ta  ofer t a  de  so luções  econômicas  e  

ecológicas .  
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1 .1 .  PROBLEMA  DE PESQUISA 

 

Qua l  a  va r i ação  da  r e s i s tênc ia  à  compressão  quando  se  

va r i a  a  á rea  de  ap l i cação  de  a rgamassa  de  a ssentamen to  em 

a lvenar ia s  e s t ru tura is  de  b locos  de  concre to  e  cerâmicos?  

 

1 .2 .    OBJETIVOS 

 

1 .2 .1 .  Objet ivo  Gera l  

 

Comparar  a  va r iação  na  r es i s t ênc ia  à  compressão  para  

a s  d i f e ren te s  d ispos ições  de  ap l i cação  de  a rga massa  no  

a s sen tamen to  de  b locos  de  conc re to  e  ce râmicos .   

 

1 .2 .2 .  Objet ivos  Espec í f i cos  

 

Comparar  os  re su l tados  da  re s i s tênc ia  à  compressão  

pa ra  d i f e ren te s  á reas  de  ap l i cação  de  a rgamassa  de  

a s sen tamen to .  

Ver i f icar  se  o  aumen to  da  á rea  de  ap l icação  de  

a rgamassa  nos  b locos  impl i ca rá  no  aumen to  subs tanc ia l  da  

r e s i s tênc ia  à  compressão .  

 

1 .3 .  HIPÓTESE 

 

Com o  aumen to  n a  á rea  de  ap l icação  de  a rgamassa  de  

a s sen tamen to  nos  b locos  de  conc re to  e  ce râmicos ,  pode rá  have r  
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aumen to  na  r e s i s t ênc ia  à  compressão  do  p r i sma  de  b loco  de  

concre to  e  cerâmico?  

1 .4 .  JUSTIFICATIVAS 

 

1 .4 .1 .  Tecno lóg icas  

 

A  pesqui sa  v i sa  ava l i a r  tecn icamente  como a  va r iação  

da  á rea  de  ap l icação  de  a rgamassa  de  a ssentamento  inf luenc ia rá  

na  r es i s t ênc ia  do  p r i sma ,  permi t indo  dessa  fo rma a  aná l i se  

c r í t i ca  de  p ro je tos .  

 

1 .4 .2 .  Econômicas  

 

     Do  pon to  de  v i s ta  econômico ,  o  conhec imen to  da  

va r i ab i l idade  na  r e s i s tênc ia  do  pr i sma  cont r ibu i  para  que  os  

ma te r ia i s  u t i l i zados  nas  a lvenar i as  se j am me lhor  

d imens ionados ,  ev i t ando percas  f inance i r as  desnecessá r ia s .  

 

1 .4 .3 .  Soc ia i s  

 

A  pesqui sa  v i sa  a t ravés  dos  re su l t ados ,  p roporc iona r  

ao  usuá r io  f ina l ,  ma io r  ga rant i a  da  qua l idade  e  segurança  dos  

imóve i s  em a lvena r ia  es t ru tu ra l .  

 

1 .4 .4 .  Ecológ icas  

 

O  conhec imen to  da  var i ab i l idade  das  r es i s t ênc ia s  pode  

ev i t a r  perca  de  ma te r ia i s  gerando  re s íduos  or iundos  da  

demol ição  de  a lvena r i a s .   
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1 .5 .  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A  pesqu i sa  se  in i c ia rá  com a  busca  por  r e fe rênc ia s  

no rma t ivas ,  nas  qua i s  f a r - se -á  uso  das  n ormas  da  ABNT como a  

NBR 15961-1  (2011 ) ,  NBR 15961 -2  (2011 ) ,  NBR 6136 (2013), NBR 

12118 (2013), NBR 15270-2 (2005), NBR 13281 (2005), NBR 15812-1 (2010) e 

NBR 15812-2 (2010). 

A lém da s  normas  t écn icas ,  se rá  f e i t a  uma  ampla  

inves t igação  em l iv ros  que  reme tam  ao  as sun to  em ques tão  e  

em s i t e s  que  pub l iquem tex tos  c i en t í f i cos  t ambém vo l t ados  

pa ra  es te  as sun to .  

Pa ra  a  par te  expe r imenta l ,  s e rá  dosada  ou  comprada  

a rgamassa  que  possua  a  re s i s t ênc ia  necessá r ia  pa ra  a  mold agem 

do  pr i sma .  

Os  b locos  se rão  se lec ionados  por  amos t ra  

r epresen ta t iva ,  s endo  f ormados  lo te s  que  t enham a  r e s i s tênc ia  

ca rac te r í s t i ca  à  compressão  de  4 ,5  MPa .  Es te s  b locos  se rão  de  

concre to  e  cerâmicos .  

Os  b locos  se rão  rompidos  à  compressão  s imples  e  os  

r e su l tados  das  re s i s t ênc ia s  se rão  va l idados  par a  in íc io  da  

f abr i cação  dos  pr i smas .  

Os  p r i smas  se rão  moldados  a t endendo  à s  

e spec i f icações  de  normas  e  var i ando a s  d ispos ições  da  

a rgamassa  de  as sen tamento .  

Os  pr i smas  se rão  r as t reados  e  f icarão  por  28  d ias  em 

p rocesso  de  conso l idação  da  sua  re s i s t ênc ia  pa r a  en tão  se r em 

rompidos  à  compressão  s imples .  
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P l an i lhas  se rão  ge radas  com os  resu l tados  que  fo rem 

ob t idos  e  os  g ráf i cos  se rv i r ão  para  ana l i sa r  os  ganhos  e  as  

pe rdas  de  cada  t ipo  de  pr i sma  moldado .  

 

2 .  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2 .1 .  BREVE HISTÓRICO  

 

As  obras  em a lvenar ia  s ão  u t i l i zada s  desde  a  

An t igu idade ,  s endo  que  dessa  época  a t é  o  in íc io  do  século  XX 

fo ram execu tadas  de  fo rma  empír i ca ,  o  que  r esu l t ava  em 

es t ru tu ras  ma i s  robus ta s  quando  comparad as  com as  u t i l i zadas  

a tua lmen te .  

Com o  passa r  do  tempo ,  novas  t ecno logias  cons t ru t ivas  

e  a té  mesmo novos  ma te r i a i s  passaram a  se r  u t i l i zados  para  se  

execu ta r  e s t ru turas .  Mesmo a  a lvenar i a ,  que  j á  ex i s t i a ,  fo i  

aper f e i çoada  a t ravés  da  c r i ação  de  p roced imen tos  de  execução  

e  t écn icas  de  d imens ionamento  e spec í f icas ,  evo lu indo  a té  

chega r  à  a lvena r i a  e s t ru tu ra l  como é  conhec ida  ho je .  

Em 1950,  Pau l  Ha l le r  d imens ionou  e  cons t ru iu  na  

Su íça  um ed i f í c io  com 13  pav imen tos  e  42  m de  a l tu ra ,  em 

a lvenar ia  não  a rmada .  As  pa redes  in t e rnas  possu íam 15  cm de  

e spessura  e  a s  ex te rnas  37 ,5cm.  

O  avanço  da  a lvenar ia  e s t ru tu ra l  poss ib i l i t ou  sua  

u t i l i zação  a té  mesmo em zonas  su je i t as  a  aba los  s í smicos ,  onde  

pa ra  e s ses  casos  ex i s t e  a  ex igênc ia  de  u t i l i zação  de  a lvenar ia  

a rmada .  D ian te  d is so ,  mui tos  ed i f íc ios  em a lvena r i a  e s t ru tu ra l  

passa ram a  se r  cons t ru ídos  na  Ingla te r ra ,  A lemanha ,  Suíça  e  

Es tados  Unidos .  
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No  Bras i l  o s  p r ime i ros  ed i f í c ios  fo ram cons t ru ídos  em 

1966,  no  Condomín io  Cen t ra l  Pa rque  Lapa  em São  Pau lo ,  com 

apenas  qua t ro  pavimen tos  execu tados  com blocos  de  conc re to .  

Em 1972 ,  no  mesmo condomín i o ,  f oram execu tados  

qua t ro  b locos  de  12  pav imen tos  com tecno log ia  impor tada  dos  

Es tados  Unidos ,  a  qua l  u t i l i zava  b locos  de  conc re to  e  bas t an te  

a rmadura  devido  aos  e fe i tos  s í smicos .  

 

2 .2 .  BLOCOS CERÂMICOS  

 

A  norma  bras i le i ra  NBR 15270 -2  (2005)  def ine  b loco  

ce râmico  e s t ru tura l  como um componen te  da  a lvenar ia  

e s t ru tu ra l  no  qua l  s eus  fu ros  se  apresen tam  pe rpendicula re s  à  

f ace  que  os  contém e  são  as sen tado s  com es te s  vaz ios  na  

ve r t i ca l .  

A  norma  os  subdiv ide  em b loco  cerâmico  es t ru tu ra l  de  

pa redes  vazadas ,  com pa redes  maciças  e  per f urado .  Tan to  os  

b locos  ce râmicos  e s t ru tura i s  de  pa redes  vazadas  como os  de  

pa redes  maciças  são  empregados  na  a lvena r ia  e s t ru tu ra l  não  

a rmada ,  a rmada  e  a inda  p ro tend ida .  O  b loco  ce râmico  

e s t ru tu ra l  per fu rado  é  empregado  apenas  na  a lvena r ia  e s t ru tura l  

não  a rmada ,  po is  seus  vazados  são  d i s t r ibu ídos  em toda  a  sua  

f ace  de  as sen tamen to .  As  F iguras  1 ,  2 ,  e  3  ap resen tam uma  

i lu s t ração  des t a s  def in ições .  
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F igura  1. Bloco cerâmico estrutural de paredes vazadas. 

Fonte: NBR 15270-2 (2005). 

         

 

B loco  com paredes  in t e rnas  

mac iças  

  

B loco  com paredes  in t e rnas  

vazadas  

F igura  2 .  B loco  ce râmico  es t ru tu ra l  com pa redes  mac iças  e  

vazadas .  Fonte :  NBR 15270 -2  (2005) .  

 

 

F igura  3 .  B loco  ce râmico  es t ru tu ra l  per f urado .  

  Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  

 

A  NBR 15270-2  (2005)  e s t abe lece  r equ is i to s  para  a  

ident i f i cação  dos  b locos  e  o  não  a t endimen to  des te s  em 

qua lque r  corpo  de  p rova  da  amost r agem é  suf ic ien te  para  a  
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r e je i ção  de  todo  o  lo t e .   Des ta  f o rma ,  os  b locos  são  marcados  

con tendo  no  mínimo:  ident i f i cação  da  empresa ;  d imensões  de  

f abr i cação  na  seq uência :  l a rgura  (L) ,  a l tu ra  (H)  e  compr imen to  

(C)  em cen t ímet ros  (podendo  se r  supr imida  es t a  un idade) ;   

A lém des te  requis i to  de  ident i f i cação ,  o  b loco  não  

deve  ap resen ta r  def e i tos  como quebras ,  supe r f íc i es  i r regulares  

ou  defo rmações  que  impeçam o  seu  emprego na  f unção  

e spec i f icada .  A  de te rminação  das  ca rac te r í s t i ca s  geomét r icas  

como:  d imensão  e fe t iva ,  p laneza  das  f aces ,  desv io  em re l ação  

ao  esquadro ,  e spessura  dos  sep tos  e  pa redes  ex te rnas ,  são  

obr iga tó r i as  para  a  ava l iação  de  conf o rmidade  e  de te rminam as  

ca rac te r í s t i ca s  da  pa rede .  

As  espessuras  dos  sep tos  e  pa redes  ex te rnas  também 

são  impor tan te s ,  po i s  q ua lque r  va r i ação  pode  ge ra r  pe rda  na  

á rea  e fe t iva  do  b loco  e  consequente men te  perd a  da  capac idade  

r e s i s ten te  da  a lven a r i a .   

A  f igu ra  4  mos t r a  as  d imensões  da  e spessura  das  

pa redes  ex te rnas  e  dos  sep tos  pa ra  o  b loco  ce râmico  de  paredes  

vazadas .  A  norma recomenda  que  a  e spessu ra  mín ima  para  os  

sep tos  se j a  de  7  mm e  para  a s  paredes  ex te rnas  se j a  de  8  mm.  

 

 

F igura  4 .  P lan ta  do  b loco  es t ru tu ra l  de  pa redes  vazadas .  

Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  
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Pa ra  o  b loco  cerâmico  de  parede  mac iça ,  a  no rma  

es tabe lece  que  a s  d imensões  mínimas  das  pa redes  se j am de  20  

mm e  a s  pa redes  in t e rnas  podem apresen ta r  vazados ,  desde  que  

sua  d imensão  se ja  igua l  ou  super ior  a  30  mm confo rme  i lu s t r a  a  

f igura  5 .  A espessu ra  do  sep to  deve  se r  no  mín imo  8  mm.  

 

F igura  5 .  P lan ta  do  b loco  es t ru tu ra l  vazado com pa redes  

mac iças .  Fonte :  NBR 15270 -2  (2005) .  

 

Pa ra  os  b locos  ce râmicos  per f urados ,  a  e spessu ra  

mín ima  reco mendada  pe la  no rma  pa ra  a s  pa redes  e  sep tos  é  de  

8mm.  

A  t abe la  1  ap resen ta  as  d imensões  de  f abr icação  dos  

b locos  de  acordo  com sua  modulação  o u  f amí l ia  ao  qua l  e le  

pe r t ence .  

 

Tabe la  1 .  Dimensões  de  f ab r i cação  de  b locos  e s t ru tura i s  

ce râmicos .  Fon te :  NBR 152 70-2  (2005) .  
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A  t abe la  2  apresen ta  os  requi s i to s  de  to l e rânc ias  

d imens iona i s  ind iv idua is  das  d imensões  dos  b locos .  

 

Tabe la  2 .  Tolerânc ias  d imens iona i s  ind iv idua i s  r e l ac ionadas  à  

d imensão  e f e t iva .  Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  

Grandezas controladas Tolerância (mm) 

Largura (L) 

± 5 Altura (H) 

Comprimento (C) 

 

A  p laneza  das  f aces  dos  b locos  deve m se r  ver i f i cada s  

com aux í l io  de  e squadro  para  med i r  a  f lecha  f ormada  na  

d iagona l ,  confo rme  f igura  6 .  

 

       

F igura  6 .  Ensa io  de  p l aneza  das  f aces .  

Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  

 

O  desv io  em re lação  ao  esquadro  deve  ser  ver i f i cado  

com auxí l io  de  e squadro  e  r égu a  me tá l i cos ,  conf orme  f igura  7 .  
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F igura  7 .  Ensa io  de  desv io  de  e squadro .  

Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  

 

A  t abe la  3  apresen ta  o  l imi t e  de  to l e rânc ia  pa ra  a  

p l aneza  das  f aces  e  o  desv io  em re lação  ao  e squadro .  

 

Tabe la  3 .  Tolerânc ia  d imens iona l .  

Fon te :  NBR 15270 -2  (2005) .  

Grandezas controladas Tolerância (mm) 

              Planeza das faces 
≤ 3 

     Desvio em relação ao esquadro 

 

A  carac te r í s t ica  mecân ica  de  um bloco  é  dada  pe la  sua  

r e s i s tênc ia  à  compressão .  At ravés  de  um cá lcu lo  e s t a t í s t ico  

ap resen tado  na  NBR 15270 -2  (2005)  com um  con jun to  de  

va lores  obt idos  ind iv idua lmen te  em uma  amos t r agem,  

ge ra lmen te  de  1 3  b locos ,  de te rmina - se  a  r e s i s t ênc ia  

ca rac te r í s t i ca  do  b loco .  Es ta  no rma es t abe lece  como re s i s tênc ia  

ca rac te r í s t i ca  mínima  exig ida  para  o  b loco  ce râmico  e s t ru tu ra l  

3 ,0  MPa re f e r ida  à  á rea  bru ta .  
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2 .3 .  BLOCOS DE CONCRETO  

 

O  b loco  de  conc re to  su rg iu  em meados  do  século  XIX,  

na  Europa .  Na  época  e ram fab r i cados  como e lementos  mac iços ,  

s endo  en tão  mui to  pesados  e  de  d i f í c i l  manuse io .  Por  vol t a  de  

1890,  nos  Es tados  Unidos ,  f oram c r iados  os  b locos  vazados ,  

que  por  se rem ma i s  leves  e  possu í rem re s i s t ênc ia s  sa t i s f a tó r i as  

t i ve ram grande  d is seminação  por  todos  os  EUA e  Europa .  

No  Bras i l ,  o  b loco  f o i  in t roduz ido  em 1950,  quando  a  

p r ime i ra  máqu ina  f o i  impor tada  dos  EUA.  Sua  ins t a lação  é  um 

marco  n a  h i s tór ia  do  in i c io  do  desenvolv imento  do  mé todo 

r ac iona l  no  pa í s  (Cunha ,  2001 ) .  

D i f e ren te  do  concre to  p l ás t ico  t r ad ic iona l ,  o  concre to  

f r esco  para  p rodu ção  de  b locos  t em o  a spec to  de  “ te r ra  úmida  

ou  f a rofa” ,  po r  possu i r  o  f a tor  a / c  mui to  ba ixo .  Nes te  caso  não  

é  somen te  a  re lação  a /c  a  r e sponsáve l  pe la  r es i s t ênc ia  f ina l  do  

e l emento ,  mas  t ambém a  ene rg ia  de  compac tação  u t i l i zada  em 

sua  p rodução .  Por  i sso  a  impor tânc ia  da  e f i c iênc ia  da  v ib ro -

p rensa  para  qua l idade  f ina l  do  produto .  

A  NBR 6136  (2014 )  def ine  o  b loco  como um e lemento  

de  a lvena r i a  cu ja  á rea  l iqu ida  é  igua l  ou  infe r io r  a  75% da  á rea  

b ru ta  ( á rea  perpend icu la r  ao  e ixo  dos  fu ros ,  s em desconto  das  

á reas  dos  vaz ios) .  Es t a  norma  c l as s i f i ca  os  b locos  por  do is  

mecan ismos :  pe lo  uso  e  pe la  re s i s t ênc ia .  Os  b locos  são  

c l as s i f icados  segundo  o  uso  em:  

•  C las se  AE =  pa ra  uso  gera l ,  como em p a redes  

ex te rnas  ac ima  ou  aba ixo  do  n íve l  do  so lo ,  que  podem es ta r  

expos ta s  à  umidade  ou  in t empér ie s  e  que  não  r ecebem 
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r eves t imen to  de  a rgamassa  de  c imen to .  Ca rac te r í s t i ca  mín ima 

de  r e s i s tênc ia  de  6 ,0  MPa;  

•  C lasse  BE =  l imi t ada  ao  uso  ac ima  do  so lo ,  com 

pa redes  ex te rnas  r eves t idas  po r  a rgamassa  de  c imen to .  Es te  

g rupo  de  b locos  t em re s i s tênc ia  carac te r í s t ica  mín ima  de  

4 ,5MPa .  

A  norma  b ras i l e i r a  t ambém padron iza  a s  d imensões  

pa ra  f ab r i cação ,  tendo to l e rânc ia  de  ±  2mm pa ra  la rgura  e  ±  3  

mm pa ra  a l tura  e  compr i men to .  As  d imensões  devem a tender  as  

padronizações  da  t abe la  4 .  

 

Tabe la  4 .  Dimensões  padron izadas .  

Fon te :  NBR 6136  (20 14) .  

 

 

Ex i s t em vá r ios  mode los  de  b locos  pa ra  d i f e ren te s  

ap l i cações ,  t a i s  como:  

B loco  jo ta :  que  possu i  uma  das  l a te ra i s  ma i s  a l t as  com 

a  f ina l idade  de  r egu lar izar  as  l a je s  nas  paredes  ex te rnas ;  

B loco  cana le t a :  u t i l i zado  pa ra  a  execução  de  c in t as ;  

Me io  b loco :  u t i l i zado  para  a jus te  de  paginação .  
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F igura  8 .  T ipos  de  b locos  de  conc re to  

Fon te :  Camacho /2006  

 

2.4. ARGAMASSA DE ASSENTAMEN TO 

 

Segundo  RAMALHO e  CORRÊA  (2003) ,  a  a rgamassa  

de  a s sentamen to  tem como f unção  un i r  os  b locos ,  t ransmi t i r  e  

un i fo rmiza r  as  t ensões  a tuante s  en t re  e s te s  e  abso rve r  pequenas  

def ormações  impos ta s  nas  paredes .  

Pa ra  desempenhar  bem su as  funções ,  a  NBR 15812 -1  

(2010) ,  r esponsáve l  pe los  r equ is i tos  de  p ro je to  pa ra  a lvenar i a  

e s t ru tu ra l  de  b loco  cerâmico ,  es t abe lece  que  a  a rgamassa  deva  

a t ender  aos  r equi s i to s  es t a be lec idos  pe la  NBR 13281 ( 2005 ) .  

Na  f igura  9  são  ap resen tadas  a s  ex igênc ias  pa ra  a  

a rgamassa  e  também os  mé todos  de  ensa ios  para  a  ob tenção  

des te s  parâme t ros .  
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F igura  9 .  Exigênc ia s  mecânicas  e  r eo ló gicas  para  a rgamassa .  

Fon te :  NBR 13281  (2005) .  

 

A  NBR 15812-1  (2010)  e s tabe lece  que  o  menor  va lor  

pa ra  a  re s i s tênc ia  à  compressão  da  a rgamassa  deva  se r  1 ,5  MPa 

e  o  máx i mo  é  l imi t ado  a  70% da  r e s i s tênc ia  carac te r í s t i ca  à  

compressão  do  b loco ,  re fe r ida  à  á rea  l í qu ida .   

A  e spessu ra  da  jun ta  t ambém in te r f e re  na  r es i s t ênc ia  

da  a lvenar ia ,  po is  se  a  espessura  é  g rande ,  o  conf inamen to  no  

qua l  a  a rgamassa  se  encon t ra  d iminu i ;  por  ou t ro  lado ,  s e  a  

e spessura  é  pequena ,  eventua lmen te  pode  ocas ionar  o  encont ro  

en t r e  b locos  em pon tos  loca l i zados ,  onde  a  t ensão  se  e levar ia  

p re judicando a  re s i s t ênc ia  da  pa rede  de  a lvena r i a .  Ass im,  a  

NBR 15812 -2  (2010)  e  NBR 15961-2  (2011)  es t abe lece m como 

espessura  das  jun ta s  ho r izonta i s  e  ve r t i ca i s  o  e spaçamen to  de  

dez  mi l íme t ros  com to le rânc ia s  de  t r ê s  mi l íme t ros  para  ma i s  ou  

pa ra  menos .  Pa ra  a s  jun ta s  ho r izon ta i s  de  as sen tamen to  dos  

b locos  da  p r ime i ra  f i ada ,  a  re f e r ida  no rma  pe rmi te  um mín imo  

de  c inco  mi l íme t ros  e  máx imo  de  v in te  mi l íme t ros .  
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No  que  se  re f e re  à  p rodução  da  a rgamassa  de  

a s sen tamen to ,  a  NBR 15812 -2  (2010)  e  NBR 15961 -2  (2011)  

menc iona  que ,  para  garant i r  ma io r  homogene idade  da  mis tu ra ,  

e s ta  deve  ser  prepa rada  com aux í l io  de  mis tu rador  m ecân ico  

sendo  ev i t ada  sua  mis tu ra  manua l .  O  t empo  recomendado  pa ra  

e s te  proced imento  depende  do  e ixo  do  mis tu rador  empregado 

no  prepa ro  da  a rgamassa .  Se  o  e ixo  do  mis turador  for  

inc l inado ,  ho r izonta l  ou  ve r t ica l ,  o  tempo  de  mis tura  é  dado  em 

segundos  por  2 40√d ,  120√de  e  60√d ,  re spec t ivamen te ,  s endo 

“d”  o  d iâme t ro  do  mis tu rador  em me t ros .  Mesmo duran te  o  

t r anspor te ,  a  a rgamassa  não  deve  sof re r  s eg regação  e  nem 

pe rda  de  e l emen tos  cons t i tu in tes ,  sendo  que  a  norma  

recomenda  a  r e -mis tura  manual  no  loca l  de  sua  a p l icação .  

O  t empo  máx imo es t abe lec ido  pa ra  a  u t i l i zação  da  

a rgamassa  é  de  duas  ho ras  e  me ia ;  após  e s te  prazo ,  e la  deve  ser  

desca r t ada .  São  necessár ios  cu idados  duran te  a  sua  

a rmazenagem para  imped i r  a  pe rda  de  água ,  mas  caso  i s to  

ocor ra ,  a  sua  cons i s t ênc ia  pode  se r  a jus tada  com  ad ição  de  

água  no  máx imo  duas  vezes .  

 

2.5. INTERFACE BLOCO-ARGAMASSA 

 

Além das  propr iedades  ind iv idua i s  do  b loco  e  da  

a rgamassa ,  a  in t e ração  en t r e  e s ses  componen tes  é  de  

fundamenta l  impor tânc ia  pa ra  ga ran t i r  o  bom desempenho  da  

a lvenar ia  es t ru tura l .  Pa ra  que  se ja  ga ran t ida  uma  boa  

r e s i s tênc ia  de  ade rênc ia ,  as  propr iedades  do  b loco  e  da  

a rgamassa  devem ser  compa t ib i l izadas .  Ass im,  se  o  b loco  

ap resen ta r  um índ ice  de  absorção  in i c i a l  e l evado ,  suas  f aces  
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deverão  se r  umedec idas  no  ins tan te  da  execução  e  uma 

a rgamassa  de  maio r  capac idade  de  r e t e r  água  se rá  dese jada ,  

po i s ,  caso  a  a rgamassa  perca  pa r te  s ign i f i ca t iva  da  água  de  

h id ra tação  do  c imen to  pa ra  o  b loco ,  sua  r es i s t ênc ia  à  

compressão  será  p re judicada .  Por  ou t ro  lado ,  se  a  sucção  do  

b loco  f o r  ba ixa ,  ou  a  a rgamassa  possu i r  e levado poder  de  

r e tenção  de  água ,  d i f icu l t a rá  a  pene t ração  da  pas t a  de  c imento  

que  forma  cunhas  den t ro  dos  b locos  que  garantem a  ade rênc ia .  

É  f undamenta l ,  po r tan to ,  buscar  um equ i l íbr io  en t r e  as  

p ropr iedades  dos  ma te r ia i s  quando  fo rem esco lh idos  pa ra  o  uso  

na  a lvenar ia  es t ru tu ra l .  

O  mecani smo  de  aderênc ia  deve  ser  capaz  de  re s i s t i r  

t an to  às  t ensões  no rma i s  de  t r ação  como t ambém às  tensões  

c i sa lhan te s  impos ta s  na  e s t ru tu ra .  

 

2.6. ENSAIO DE COMPRESSÃO 

 

De  modo  ge ra l ,  pode -se  d i ze r  que  a  compressão  é  um 

esf orço  ax ia l ,  que  t ende  a  provocar  um encur t amen to  do  corpo  

submet ido  a  e s te  es f orço .  

 

 

F igura  10 .  Represen tação  do  Ensa io  de  Compressão .  

Fon te :  EBAH 
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O  ensa io  de  compressão  pode  se r  executado  na  

máqu ina  univer sa l  de  ensa ios ,  com a  a dap tação  de  duas  p l acas  

l i sa s  -  uma  f ixa  e  ou t r a  móve l .  En t re  e s t a s  p lacas  o  corpo  de  

p rova  é  apoiado  e  man t ido  f i rme  duran te  a  compressão .  

Os  ensa io s  de  compressão  devem a tender  à s  norma  de  

a rgamassa ,  b locos  e  p r i sma .  E s te s  mat e r ia i s ,  com 

ca rac te r í s t i ca s  f ráge i s ,  ap resen tam fa se  e lá s t i ca  mui to  pequena ,  

imposs ib i l i t ando  a  de te rmina ção  com prec isão  das  propr iedades  

r e la t ivas  a  es t a  f ase .  

A  ún ica  propr iedade  mecânica  que  é  ava l iada  nos  

ensa ios  de  compressão  de  ma te r i a i s  f ráge i s  é  o  seu  l imi t e  de  

r e s i s tênc ia  à  compressão .  

O  l imi te  de  r es i s tênc ia  à  compressão  é  ca l cu lado  pe la  

ca rga  máxima  d iv id ida  pe la  seção  or ig ina l  do  corpo  de  p rova .  

 

3 .  METODOLOGIA 

 

A  pesqu i sa  in ic iou - se  com a  p rocura  por  ma te r ia i s  em 

empresas  que  a t enda m à  r eg ião  me t ropo l i t ana  de  Belo  

Hor izonte  e  que  t enham reconhec imen to  pe los  p rodu tos  que  

comerc ia l i zam.  

Pa ra  o  con t ro le  dos  ma te r i a i s  f o i  u t i l i zado  um se lo  de  

r a s t r eabi l idade  para  que  o  con t ro le  t ecno lóg ico  p roporc ionasse  

conf i ab i l idade .  O mode lo  u t i l i zado  segue  r e p resen tado  na  

f igura  11 .  

CONTROLE TECNOLÓGICO 

IDENTIFICAÇÃO   

LOTE   

DATA DE MOLDAGEM   

MOLDADOR   

Figura  11 .  Se lo  de  iden t i f icação  dos  ma te r i a i s  ensa iados .  
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O  i t em iden t i f i cação  co r re sponde  ao  t ipo  de  e lemento  

(b loco  ou  p r i sma) .  O  lo te  cor re sponde  ao  pá t io  es tocado  e  à  

da ta  de  f abr i cação  dos  b locos .   A  da ta  de  moldagem 

corre sponde  à  da ta  em que  os  p r i smas  f oram moldados  e  por  

ú l t imo  o  r e sponsáve l  pe la  moldagem.  

 

3 .1 .  DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE CORPO DE 

PROVA 

 

3 .1 .1 .  Argamassa  

 

A  a rgamassa  fo i  s e l ec ionada  pa ra  ob te r  re s i s tênc ias  

que  a t endam à  NBR 15961 -1  (2011) ,  a  qua l  r ecomenda  que  a  

r e s i s tênc ia  à  compressão  da  a rgamassa  se j a  menor  ou  igua l  a  

70% da  r es i s t ênc ia  do  b loco  à  compressão  s imples .  

Pa ra  o  con t ro le  da  a rgamassa  ap l i ca m-se  os  

p rocedimen tos  que  v igoram na  NBR 15961 -2  (2011) .  

O  lo t e  cons iderado  a t ende  às  presc r i ções  da  norma 

NBR 15961 -2  (2011) ,  po i s  a  á rea  a  se r  ensa iada  é  in fe r io r  a  

500  me t ros  quadrados  em p lan ta  e  po r  não  se  t r a t a r  de  

pav imentos .  A  norma ,  nes t e  caso ,  ex ige  que  se jam moldados  

apenas  se i s  corpos  de  prova  para  ve r i f icação  da  res i s tênc ia  à  

compressão ,  i nc lu indo  as  cont rap rovas .  Pa ra  o  ensa io  i r emos  

u t i l i za r  apenas  t r ês  corpos  de  p rovas ,  descar t ando  as  

con t r ap rovas .  

 

 

 

 



20 

 

 

3 .1 .2 .  Blocos  

 

Os b locos  representam a  un idade  da  a lvenar ia  

e s t ru tu ra l  e  são  con t ro lados  a t r avés  de  suas  ca rac te r í s t i cas  

ind iv idua i s .  

3 .1 .2 .1 .  Bloco  Cerâmico  

 

Confo rme  a  NBR 15270 -2  (2005) ,  o  lo t e  de ve  se r  

fo rmado por  no  máx imo  100 .000 b locos .  Para  o  ensa io  o  

número  de  amos t r as  para  r ep resen ta r  o  lo t e  deve  ser  

cons t i tu ído  po r  13  b locos  escolh ido  a l ea tor iamen te .  

 

3 .1 .2 .2 .  Bloco  de  Concre to  

 

Conforme  a  NBR 6136  (2014) ,  a  amos t r a  deve  ser  

fo rmada  por  09  b locos  para  um lo te  de  a t é  5 .000  b locos .  

Pa ra  c r i t é r io  de  igua ldade  op tou  por  ensa ia r  13  b locos .  

 

3 .1 .3 .  Pri sma 

 

Os p r i smas  rep resen tam o  co rpo  de  p rova  da  a lvena r ia  

e s t ru tu ra l .  São  corpos  de  p rova  obt idos  pe la  superpos ição  de  

b locos ,  un idos  po r  jun ta s  de  a rgamassa ,  che ios  ou  não  de  

g rautes ,  des t inados  ao  ensa io  de  compressão  ax ia l .  

Nes ta  pesqui sa  fo ram u t i l i zados  p r i smas  ocos  ( sem 

g raute )  de  do is  b locos ,  co nfo rme rep resentado  na  f igu ra  12 .  
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F igura  12 .  Pr i sma oco  de  do i s  b locos  ce râmicos .  

 

3 .1 .3 .1 .  Pr i sma  de  B locos  Cerâmicos  

 

Confo rme  a  NBR 15812 -2  (2010 ) ,  o  número  de  amos t r a  

de  cada  lo te  é  cons t i tu ído  por  no  mín imo  12  pr i smas ,  sendo 

se i s  pa ra  ensa ios  e  se i s  pa ra  even tua l  cont r ap rova .  Para  o  

ensa io  não  i r emos  u t i l i za r  a s  con t raprovas ,  por  não  haver  

va lores  de  r e fe rênc ia  a  se rem a t ing idos .  

 

3 .1 .3 .2 .  Pr i sma  de  B locos  de  Concre to  

 

Confo rme  a  NBR 15961 -2  (2011) ,  o  número  de  amos t r a  

de  cada  lo te  é  cons t i tu ído  por  no  mín imo  12  pr i smas ,  sendo 

se i s  pa ra  ensa ios  e  se i s  pa ra  even tua l  cont r ap rova .  Para  o  

ensa io  não  i r emos  u t i l i za r  a s  con t raprovas ,  por  não  haver  

va lores  de  r e fe rênc ia  a  se rem a t ing idos .  
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3 .2 .  CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS  

 

3 .2 .1 .  Argamassa  

 

A  empresa  re sponsáve l  pe la  f abr icação  e  

comerc ia l i zação  da  a rgamassa  u t i l i zada  na  pesqu isa ,  expõe  as  

ca rac te r í s t i ca s  f í s i cas  d o  seu  ma te r ia l  confo rme f igu ra  13 .   

 

 

F igura  13 .  F icha  técnica  da  a rgamassa .  

Fon te :  P recon  (2014) .  

 

A  a rgamassa  u t i l i zada  necess i t a  apenas  de  ad ição  de  

água  e  de  um mis tu rador  mecân ico  que  ga ran ta  à  mis tu ra  ma ior  

homogene idade .  O  con t ro le  da  água  deve  se r  r ea l izado  com o  

aux í l io  de  ba ld e  g raduado.  A emba lagem possu i  v in t e  

qu i logramas  do  ma ter i a l  com pos to  e  necess i ta  de  ad ição  de  t r ê s  

l i t ro s  de  água  para  a t ing i r  seu  me lhor  r e su l tado .  

 

 

F igura  14 .  Embalagem comerc ia l  da  a rgamassa .  

Fon te :  P recon  (2014) .  



23 

 

 

3 .2 .2 .  Bloco  

 

Os  b locos  ce râmicos  e  de  concre to  f o ram 

inspec ionados  v isua lmente  e  não  fo ram de tec tados  defe i tos  

s i s temá t icos ,  t a i s  como quebras ,  super f í c ie s  i r regu lare s  ou  

def ormações .  

Pa ra  a  in speção  das  carac te r í s t ica s  geomét r i cas  os  

b locos  t iveram que  es t a r  sobre  super f íc i e  p l ana  e  indefo rmáve l .  

As  med idas  das  faces  e  das  pa redes  dos  b locos  f oram 

rea l i zadas  com aux í l io  de  pa químe t ro  com prec i são  de  0 ,05  

mi l íme t ros .   

Os  desv ios  em re l ação  ao  e squadro  e  a  p l aneza  das  

f aces  foram med ido s  com aux í l io  de  e squadro  e  r égua  me tá l ica .  

 

3 .3 .  MOLDAGEM DE CORPO DE PROVA  

 

3 .3 .1 .  Argamassa  

 

Pa ra  a  moldagem dos  co rpos  de  prova  de  a rgamassa ,  

ap l i cou- se  uma  f ina  cama da  de  ó leo  desmoldan te  nas  f aces  

in te rnas ,  r e t i rando  os  excessos  com pano  ou  pape l  absorven tes ,  

l impos  e  secos .  

Os  moldes  possuem dimensões  de  40x40x160  

mi l íme t ros ,  s endo  p rofundidade ,  l a rgura  e  compr imen to  

r e spec t ivamen te ,  confo rme  f igu ra  15 .  
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F igura  15 .  Equ ipamen to  pa ra  moldagem de  corpo  de  prova  de  

a rgamassa .  Fon te :  Me ta lca i ro  

 

A  moldagem dos  corpos  d e  prova  fo i  f e i ta  com 

adensamento  em duas  camadas  com aux í l io  de  n ive lador .  Foram 

rea l i zadas  t r in ta  quedas  a t r avés  da  mesa  de  adensamen to  para  

cada  camada ,  ap l i cadas  a  uma  a l tura  de  queda  de  qu inze  

mi l íme t ros .  

Os  co rpos  de  prova  f oram ra sado s  com aux í l io  de  

r égua  me tá l i ca  e  man t ido s  por  um pe r íodo  de  48  horas  nos  

moldes .  

Os  co rpos  de  p rova  desmoldados  fo ram man t idos  em 

loca l  p ro teg ido  com con t ro le  de  umidade  e  t empera tu ra  por  

ma i s  v in te  e  se i s  d i a s  pa ra  sua  cura .  
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3 .3 .2 .  Blocos  

 

Pa ra  a  moldagem dos  b locos  cerâmicos  e  de  conc re to  

necess i t ou - se  apenas  que  e s te s  e s t ivessem capeados .  O 

capeamen to  fo i  rea l i zado  a  par t i r  da  ap l icação  de  a rgamassa  

fo r t e ,  t r aço  2 :1  (c imen to :a re i a  f ina )  em uma  bancada  p lana  e  

indeformáve l  r ecobe r t a  com uma  camada  de  ó leo  mine ra l  

desmoldan te .  

 

F igura  1 6 .  Bancada  u t i l i zada  no  capeamen to  dos  cerâmicos  e  de  

concre to .   

 

O  b loc o  fo i  a s sen tado  sobre  uma  camada  de  t rês  

mi l íme t ros  de  a rgamassa  e  n ive lado  com auxí l io  de  n íve l  de  

bo lha .  O  b loco  repousou  por  24  horas  e  após  e s t e  pe r íod o  o  

mesmo p roced imen to  se  r epe t iu  para  a  ex t remidade  opos ta  do  

b loco .  

Com es t e  procedime n to  os  corpos  de  p rova  t i ve ram 

suas  imperfe ições  geomét r i cas  cor r ig idas ,  o  que  f ac i l i t a  o  

ensa io  de  compressão .  
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F igura  1 7 .  Pr ime i ra  e t apa  do  capeamen to  do  b loco  ce râmico .  

 

 

F igura  18 .  Segunda  e t apa  do  capeamen to  do  b loco  de  conc re to .  

 

3 .3 .3 .  Pri smas  

 

Pa ra  a  moldagem dos  p r i smas ,  todos  os  b locos  t i veram 

um dos  l ados  p rev iamente  capeados .  A pa r t i r  da í  o  p r ime i ro  

b loco  fo i  d i spos to  sobre  uma  bancada  p lana  e  indef ormável  

pa ra  ap l icação  da  a rgamassa .  A  a rgamassa  fo i  ap l icada  

un i fo rmemente  sobre  o  b loco ,  em quant idade  suf i c ien te  para  

que  a  e spessu ra  da  jun ta  ho r i zon ta l  de  um cent íme t ro  fosse  
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a t end ida  conforme  NBR 15961 -2  (2011) .  Após  a  ap l i cação  da  

a rgamassa ,  o  segundo  b loco ,  de  mesma  ca rac te r í s t i ca  e  já  

capeado ,  fo i  ap l i cado  sobre  a  a rgamassa  com o  aux í l io  d e  n íve l  

de  bo lha  e  prumo de  f ace  pa ra  ga ran t i r  a  p lan ic idade ,  

f avorecendo o  ensa io  de  compressão  do  p r i sma .  

Foram moldados  t r in t a  e  se i s  p r i smas ,  s endo  d iv id idos  

en t r e  dezo i to  p r i smas  de  b locos  cerâmicos  e  dezoi to  de  b locos  

de  conc re to .  

Os  p r i smas  fo ram moldados  de  mane i r a  que  a  

d i spos ição  da  a rgamassa  de  a s sen tamento  va r i as se  de  t r ês  

d i f e ren te s  mane i ra s .  

No  ensa io  fo ram empregadas  se i s  amos t ra s  para  cada  

t ipo  de  b loco  com a rgamassa  ap l i cada  apenas  nas  pa redes  

longi tud ina is ,  onde  não  são  p reenchida s  a s  pare des  t ransve rsa is  

dos  b locos  com argamassa  (ve r  f igu ra  19) ,  s e i s  amos t ra s  com 

a rgamassa  ap l i cada  nas  paredes  long i tudina i s  e  t ransve rsa is  

ex te rnas  dos  b locos  (ve r  f igura  2 0 )  e  se i s  amost r as  com 

a rgamassa  ap l i cada  em todas  a s  pa redes  do  b loco  (ve r  f igura  

21 ) .  

   

F igura  19 .  Pa redes  longi tud ina i s  a rgamassadas .  
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F igura  20 .  Pa redes  longi tud ina i s  e  t r ansver sa i s  ex te rnas  

a rgamassadas .  

 

  

   F igu ra  21 .  Todas  a s  pa redes  a rgamassadas .  

 

Os  p r i smas  f o ra m moldados  confo rme  NBR 15812 -2  

(2010 )  e  NBR 15961 -2  (2011 ) ,  s endo  rea l i zado  em ambiente  

f echado  com tempera tu ra  e  umidade  do  a r  con t ro lado s .  

Os  pr i smas  permaneceram em ambien te  f echado e  

p ro teg ido  do  so l  e  do  ven to  para  sua  cura  po r  v in te  e  o i to  d ia s .  
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F igura  22 .  Pr i smas  de  b locos  cerâmicos  e  de  concre to .   

 

3 .4 .  ENSAIOS 

 

3 .4 .1 .  Caracter ís t i cas  Vi suai s  

 

Os b locos  ce râmicos  e  de  concre to  f o ram 

inspec ionados  v isua lmente  e  não  fo ram de tec tados  defe i tos  

s i s temá t icos ,  t a i s  como quebras ,  super f í c ie s  i r regu lare s  ou  

def ormações .  

 

3 .4 .2 .  Caracter ís t i cas  Geométr icas  

 

Para  a  in speção  das  carac te r í s t ica s  geomét r i cas  os  

b locos  t iveram que  es t a r  sobre  super f íc i e  p l ana  e  indefo rmáve l .  

As  med idas  das  faces  e  das  pa redes  dos  b locos  f oram 

rea l i zadas  com aux í l io  de  paquíme t ro  com prec i são  de  0 ,05  

mi l íme t ros .   
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F igura  23 .  Med ição  das  ca rac te r í s t i ca s  geométr i cas  d os  b locos .  

 

Os  desv ios  em re l ação  ao  e squadro  e  a  p l aneza  das  

f aces  foram med idos  com aux í l io  de  e squadro  e  r égua  me tá l ica .  

 

        

F igura  2 4 .  Med ição  de  p laneza  e  desv io  em re l ação  ao  

e squadro .  
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3 .4 .3 .  Compressão  de  Argamassa  

 

Os  corpos  de  p rova  de  a rgamassas  fo ram rompidos  aos  

v in te  o i to  d i as  de  sua  moldagem.  

A  face  ra sada  com a  régua  me tá l i ca  não  f icou  em 

con ta to  com o  d i spos i t ivo  de  apo io ,  nem com o  d i spos i t ivo  de  

ca rga  da  p rensa ,  a t endendo  à  NBR 13281 (2005) .  

A  ca rga  ap l icada  fo i  de  500  ±  50  newtons  por  segundo 

a t é  a  rup tura  do s  co rpos  de  p rova .  

 

F igura  25 .  Ensa io  de  r e s i s tênc ia  à  compressão  de  a rgamassa .  

 

3 .4 .4 .  Compressão  de  Blocos  e  Pr ismas  

 

Os  ensa ios  fo ram rea l i zados  em p rensa  h id rául i ca  com 

capac idade  pa ra  2000KN,  marca  EMIC,  mode lo  PC200 -C .  A 

p rensa  possu i  l e i to r  d ig i t a l  com programa  de  cá l cu lo  da  

r e s i s tênc ia  pe lo  b loco  u t i l i zado .  

O  sof tware  da  p rensa  f o i  a jus tado  com as  medidas  dos  

b locos  para  que  os  r e su l tados  de  t ensão  f ossem compa t íve is  

com as  amos t r a s  rompidas .  

Os  p r i smas  e  b locos  cerâmicos  t iveram que  pe rmanecer  

imersos  em água  pe lo  per íodo  de  se i s  horas ,  a t endendo  à  NBR 

15812  (2010)  e  NBR 15270  (2005) .  Os  p r i smas  de  b locos  de  

concre to  não  prec i sa ram es t a r  úmidos  pa ra  o  ensa io .  
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Os  p r i smas  e  b locos  t i ve ram que  se r  pos ic ionados  

a t ravés  de  t rena  me tá l ica  no  e ixo  da  p rensa  pa ra  que  a  ca rga  

fos se  igua lmen te  d i s t r ibu ída .  

 

        

F igura  2 6 .  Ensa io  de  r e s i s tênc ia  à  compressão  de  p r i smas  de  

b loco  de  conc re to .  

 

        

F igura  2 7 .  Ensa io  de  r e s i s tênc ia  à  compressão  de  p r i smas  de  

b loco  ce râmico .  
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F igura  28 .  Ensa io  de  r e s i s tênc ia  à  compressão  de  b loco  

ce râmico  e  de  conc re to .  

 

 

4 .  ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

4 .1 .  CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS  

 

4 .1 .1 .  Medida  das  Faces  

 

Os b locos  cerâmicos  e  de  conc re to  ap resen ta ram 

d imensões  de  f aces  c onfo rme  tabe la  5  e  6 .  
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Tabe la  5 .  Med idas  das  f aces  dos  b locos  cerâmicos .  

C o r p o  d e  

p r o v a  

L ( L a r g u r a )  

( m m )  

H ( A l t u r a )  

( m m )  

C  

( C o m p r i m e n t o )  

( m m )  

0 1  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

0 2  1 3 8  1 9 1  2 8 7  

0 3  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

0 4  1 3 8  1 9 1  2 8 6  

0 5  1 3 8  1 9 2  2 8 8  

0 6  1 3 8  1 9 1  2 8 7  

0 7  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

0 8  1 3 8  1 9 2  2 8 8  

0 9  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

1 0  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

1 1  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

1 2  1 3 8  1 9 2  2 8 8  

1 3  1 3 8  1 9 1  2 8 8  

 

 

Tabela  6 .  Med idas  das  f aces  dos  b locos  de  concre to .  

C o r p o  

d e  

p r o v a  

L ( L a r g u r a )  

( m m )  

L  

M é d i o  

( m m )  

H ( A l t u r a )  

( m m )  

H  

M é d i o  

( m m )  

C  

( C o m p r i m e n t o )  

( m m )  

C  

M é d i o  

( m m )  

0 1  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 2  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 0  1 9 0  1 9 0  1 9 0  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 3  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 9  2 8 9  2 8 9  2 8 9  

0 4  1 3 9  1 3 9  1 3 9  1 3 9  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 5  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 2  1 9 2  1 9 2  1 9 2  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 6  1 3 7  1 3 7  1 3 7  1 3 7  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 7  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 9  2 8 9  2 8 9  2 8 9  

0 8  1 3 8  1 3 8  1 3 9  1 3 8  1 9 2  1 9 2  1 9 2  1 9 2  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

0 9  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 9 0  2 9 0  2 9 0  2 9 0  

1 0  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

1 1  1 3 9  1 3 9  1 3 9  1 3 9  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

1 2  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 2  1 9 2  1 9 2  1 9 2  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  

1 3  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 3 8  1 9 1  1 9 1  1 9 1  1 9 1  2 8 8  2 8 8  2 8 8  2 8 8  
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4 .1 .2 .  Medida  das  Paredes  Ex ternas  e  S eptos  

 

Os b locos  cerâmicos  e  de  conc re to  ap resen ta ram 

d imensões  de  paredes  ex te rnas  e  sep tos  conf o rme  tabe la  7  e  8 .  

 

Tabe la  7 .  Med idas  de  paredes  ex te rnas  e  sep tos  dos  b locos  

ce râmicos .  

Corp

o  de  

p rov

a  

Pa rede  

ex te rna  

Longi tud in

a l  n º01    

(mm)  

Pa rede  

ex te rna  

Longi tud in

a l  

n º02     

(mm)  

Pa rede  

ex te rna  

Transve r s

a l  n º01   

(mm)  

Pa rede  

ex te rna  

Transve r s

a l  n º02   

(mm)  

Sep t

o   

(mm

)  

01  9  9  9  9  9  

02  9  10  9  9  8  

03  9  9  9  9  9  

04  9  9  9  9  8  

05  9  9  10  9  8  

06  9  9  9  9  8  

07  9  9  9  9  9  

08  9  9  10  9  8  

09  9  9  9  9  8  

10  9  9  9  10  8  

11  9  9  9  9  8  

12  9  10  9  9  8  

13  9  9  9  9  8  
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Tabe la  8 .  Med idas  de  paredes  ex te rnas  e  sep tos  dos  b locos  de  

concre to .  

Corpo de 

prova 

Parede externa 

longitudinal 

Espessura 

minima da 

parede 

externa 

longitudinal 

Parede externa 

longitudinal 

Espessura 

minima da 

parede 

externa 

longitudinal 

Parede 

externa 

transversal 

Parede 

externa 

transversal 

Parede 

interna 

transversal 

 nº01      (mm) nº01   (mm)  nº02     (mm) nº02   (mm) nº01  (mm) nº02  (mm) (mm) 

1 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

2 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

3 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

4 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

5 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

6 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

7 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

8 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

9 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

10 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

11 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

12 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

13 26 26 26 26 26 26 26 26 26 

 

 

    4 .1 .3 .    Desvio  em Re lação  ao  Esquadro  

 

Os b locos  cerâmicos  ap resen ta ram desvio  em re lação  

ao  esquadro  confo rme  t abe la  9 .  Os  b locos  de  conc re to  não  

necess i t am des t e  ensa io ,  confo rme  NBR 12118  (2013) .  
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Tabe la  9 .  Med idas  de  desv io  em re lação  ao  e squadro  dos  b locos  

ce râmicos .  

Corpo  de  

P rova  

D  (Desvio)  

(mm)  

01  0  

02  0  

03  1  

04  0  

05  0  

06  0  

07  2  

08  0  

09  0  

10  0  

11  1  

12  0  

13  0  

 

 

4 .1 .4 .  Planeza  das  F aces  

 

Os  b locos  cerâmicos  ap resen ta ram desvio  de  p l aneza  

das  f a ces  confo rme  t abe la  10 .  Os  b locos  de  conc re to  não  

necess i t am des t e  ensa io ,  confo rme  NBR 12118  (2013) .  
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Tabe la  10 .  Med idas  de  desv io  de  p laneza  das  f aces  dos  b locos  

ce râmicos .  

Corpo  de  

p rova  

Ex t remidade  

n º01   (mm)  

Ex t remidade  

n º02   (mm)  

Meio  

(mm)  

01  0  0  0  

02  0  0  1  

03  1  0  0  

04  0  2  0  

05  0  0  0  

06  0  0  0  

07  0  0  0  

08  1  0  0  

09  0  1  0  

10  0  0  0  

11  0  0  1  

12  0  0  0  

13  0  0  0  

 

 

4 .2 .  ARGAMASSA 

 

Os  co rpos  de  prova  de  a rgamassa ,  moldados  d ia  

28 /10 /2014 f oram rompidos  d ia  24 /11 /2014 ,  to ta l izando  28  

d ia s ,  confo rme so l i c i t ação  de  Norma.  Os  r e su l tados  

encon t rados  seguem aba ixo  na  Tabe la  11 .  
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Tabe la  11 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  co rpos  de  

p rova  de  a rgamassa .  

Corpo  de  

p rova  
Força  (KN)  Tensão  (Mpa)  

01  240 ,64  3 ,76  

02  250 ,88  4 ,12  

03  245 ,12  3 ,83  

 

A  re s i s tênc ia  ca rac te r í s t i ca  da  a rgamassa  de  

a s sen tamen to ,  s egundo  a  norma  fo i  de  3 ,47Mpa .  O  desvio  

padrão  encont rado  f o i  de  0 ,21MPa.  

 

4 .3 .  BLOCOS 

 

Os  b locos  de  conc re to  e  ce râmicos  fo ram produz idos  

d i a  18/10/2014  e  capeados  d ia  22 /10 /2014 .  

 

4 .3 .1 .  Blocos  Cerâmicos  

 

Os  b locos  cerâmicos  fo ram rompidos  d ia  18/11/2014 e  

ap resen ta ram os  segu in t e s  r esu l t ados  confo rme  tabe la  12 .  
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Tabe la  12 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  b loco  

ce râmico .  

Corpo  de  

p rova  
Força  (KN)  Tensão  (Mpa)  

01  320 ,90  7 ,89  

02  372 ,27  9 ,17  

03  299 ,49  7 ,38  

04  205 ,77  5 ,07  

05  293 ,64  7 ,23  

06  305 ,36  7 ,52  

07  404 ,39  9 ,96  

08  196 ,74  4 ,85  

09  279 ,84  6 ,89  

10  356 ,25  8 ,77  

11  317 ,25  7 ,81  

12  386 ,46  9 ,52  

13  374 ,38  9 ,22  

 

A  res i s t ênc ia  carac te r í s t i ca  dos  b locos  de  ce râmico ,  

s egundo  a  norma  fo i  de  5 ,18  Mpa.  O  desv io  padrão  encont rado  

fo i  de  1 ,52  MPa.  
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F igura  29 .  Di spe rsão  dos  ensa ios  de  compressão  de  b locos  

ce râmicos .  

 

4 .3 .2 .  Blocos  de  Concretos  

 

Os  b locos  de  conc re to  fo ram rompidos  d ia  18/11/2014  

e  ap resenta ram os  segu in t es  r e su l tados  conforme  tabe la  13 .  

 

Tabe la  13 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  b loco  de  

concre to .  

Corpo  de  

p rova  
Força  (KN)  Tensão  (Mpa)  

01  294 ,33  7 ,25  

02  266 ,02  6 ,55  

03  274 ,68  6 ,77  

04  263 ,87  6 ,50  

05  322 ,66  7 ,95  

06  328 ,38  8 ,09  

07  349 ,97  8 ,62  
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08  318 ,46  7 ,85  

09  316 ,93  7 ,81  

10  320 ,55  7 ,90  

11  311 ,99  7 ,68  

12  335 ,03  8 ,25  

13  325 ,18  8 ,01  

 

A  res i s t ênc ia  carac te r í s t i ca  dos  b locos  de  conc re to ,  

s egundo  a  norma  fo i  de  6 ,22  Mpa .  O  desv io  padrão  encont rado  

fo i  de  0 ,64  MPa.  

 

 

F igura  30 .  Di spe rsão  dos  ensa ios  de  compressão  de  b locos  de  

concre to .  
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4 .4 .  PRISMAS 

 

4 .4 .1 .  Pri sma  de  B locos  Cerâmicos  

 

Os  p r i smas  de  b locos  ce râmicos  fo ram rompidos  d ia  

22 /11 /2014  e  apresenta ram os  segu in t e s  r e su l tados  confo rme 

t abe la  14 ,  15  e  16 .  

 

Tabe la  14 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  ce râmico  com as  pa redes  longi tudina i s  p reenchidas .  

Corpo  de  p rova  Força  KN Tensão  Mpa  

01  151 ,92  3 ,74  

02  150 ,29  3 ,70  

03  83 ,48  2 ,06  

04  114 ,20  2 ,81  

05  98 ,47  2 ,43  

06  77 ,77  1 ,92  

 

Tabe la  15 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  ce râmico  com as  pa redes  longi tudina i s  e  t ransve r sa i s  

ex te rnas  p reench idas .  

Corpo  de  p rova  Força  KN Tensão  Mpa  

01  110 ,82  2 ,73  

02  108 ,73  2 ,68  

03  81 ,65  2 ,01  

04  174 ,79  4 ,31  

05  126 ,81  3 ,12  

06  117 ,50  2 ,89  
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Tabe la  16 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  ce râmico  com todas  as  pa redes  p reenchidas .  

Corpo  de  p rova  Força  KN Tensão  Mpa  

01  128 ,09  3 ,15  

02  171 ,28  4 ,22  

03  123 ,45  3 ,04  

04  124 ,32  3 ,06  

05  145 ,42  3 ,58  

06  190 ,23  4 ,69  

 

A  f igura  31  i lus t r a  a s  re s i s tênc ias  encon t radas  para  

cada  t ipo  de  pr i sma  de  b loco  ce râmico .  

 

 

F igura  31 .  Gráf i co  das  r e s i s t ênc ias  dos  p r i smas  de  b locos  

ce râmicos .  

 

As  r es i s t ênc ia s  ca rac te r í s t ica s  dos  p r i smas  de  b l oco  

ce râmico  seguem na  t abe la  17 .  
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Tabe la  17 .  Res i s tênc ia  ca rac te r í s t i ca  dos  pr i smas  de  b loco  

ce râmico .  

Ident i f icação  
Res is tênc ia  à  

compressão  (MPa)  

Paredes  Longi tud ina i s  1 ,55  

Pa redes  Longi tud ina i s  

e  Transver sa i s  Exte rnas  
1 ,96  

Pa redes  To ta i s  2 ,95  

 

   

 

Figura  32 .  Gráf i co  da  re s i s tênc ia  ca rac te r í s t ica  dos  pr i smas  de  

b loco  ce râmico .  

 

4 .4 .2 .  Pri sma  de  B locos  de  Concre to  

 

Os  p r i smas  de  b locos  de  conc re to  fo ram rompidos  d ia  

22 /11 /2014  e  apresenta ram os  segu in te s  r e su l tados  confo rme 

t abe las  18 ,  19  e  20 .  
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Tabe la  18 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  de  conc re to  com as  paredes  long i tudina i s  p reench idas .  

Corpo  de  p rova  Força  KN Tensão  Mpa  

01  157 ,62  3 ,88  

02  181 ,07  4 ,46  

03  162 ,17  3 ,99  

04  143 ,54  3 ,54  

05  177 ,34  4 ,37  

06  150 ,10  3 ,70  

 

Tabe la  19 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  de  conc re to  com as  paredes  long i tudina i s  e  t r ansve rsa i s  

ex te rnas  p reench idas .  

Corpo  de  p rova  Força  KN Tensão  Mpa  

01  221 ,02  5 ,44  

02  192 ,84  4 ,75  

03  200 ,34  4 ,93  

04  182 ,22  4 ,49  

05  182 ,39  4 ,49  

06  159 ,10  3 ,92  

 

Tabe la  20 .  Resul tados  da  Compressão  Simples  de  pr i sma  de  

b loco  de  conc re to  com todas  a s  paredes  p reenchidas .  

C o r p o  d e  p r o v a  F o r ç a  K N  T e n s ã o  M p a  

0 1  2 0 0 , 6 1  4 , 9 4  

0 2  1 9 2 , 4 1  4 , 7 4  

0 3  2 1 7 , 0 5  5 , 3 5  

0 4  1 9 7 , 3 1  4 , 8 6  

0 5  2 7 6 , 0 0  6 , 8 0  

0 6  2 1 8 , 5 8  5 , 3 8  
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A  f igura  33  i lus t r a  a s  re s i s tênc ias  encon t radas  para  

cada  t ipo  de  pr i sma  de  b loco  de  conc re to .  

 

 

F igura  3 3 .  Gráf i co  das  r e s i s t ênc ias  dos  p r i smas  de  b locos  de  

concre to .  

 

As  re s i s tênc ias  carac te r í s t i ca s  dos  pr i smas  de  b loco  de  

concre to  seguem na  t abe la  21 .  

 

Tabe la  21 .  Res i s tênc ia  ca rac te r í s t i ca  dos  pr i smas  de  b loco  de  

concre to .  

Ident i f icação  
Res is tênc ia  à  

compressão  (MPa)  

Paredes  Longi tud ina i s  3 ,36  

Pa redes  Longi tud ina i s  

e  Transver sa i s  Exte rnas  
3 ,92  

Pa redes  To ta i s  4 ,66  
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F igura  3 4 .  Gráf i co  da  re s i s tênc ia  ca rac te r í s t i ca  dos  pr i smas  de  

b loco  de  conc re to .  

 

4 .4 .3 .  Comparat ivo  de  Resul tados  

 

Os  re su l t ados  da  compressão  s imples  de  pr i smas  para  

cada  d i spos ição  das  a rgamassas  de  a s sen tamen to  nos  b locos  

seguem nas  f iguras  3 5 ,  36  e  37 .  

 

 

Figura 35. Comparativo da Compressão com Paredes Longitudinais. 
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Figura 36. Comparativo  Compressão com Paredes Longitudinais e Transversais 

Externas. 

 

 

Figura 37. Comparativo Compressão com Paredes Totais. 
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5 .  CONSIDERAÇÕES FINAS E SUGEST ÕES PARA 

TRABALHOS FUTUROS.  

 

5 .1 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A  p ropos ta  da  ava l i ação  dos  re su l t ados  dos  p r i smas  de  

b locos  es t ru tu ra i s  fo i  v i ab i l izada  pe la  vas t a  b ib l iograf ia  sobre  

o  tema  e  pe la  ap l icação  de  normas  técnicas  v igen te s .  

Os  b locos  de  concre to  devido  seu  processo  de  

f abr i cação  apresen ta ram aspec tos  v i sua i s  me lhores  que  os  

ce râmicos ,  contudo  os  b locos  ce râmicos  fo ram ace i tos  dev ido  o  

a t end imento  à  no rma  NBR 15270 -2  (2005) .  

As  ca rac te r í s t i cas  geométr i cas  do s  b locos  a tende ram 

aos  r equ i s i tos  das  no rmas  NBR 15270 -2  (2005)  e  NBR 15961 

(2011) .  

A  r e s i s tênc ia  à  compressão  da  a rgamassa  a t endeu  o  

va lor  esperado ,  o  que  f avoreceu  a  execução  dos  ensa ios  

r ea l i zados .  

Os  b locos  ce râmicos  ap resenta ram um desv io  padrão  

137% maio r  que  o  b loco  de  conc re to ,  dev ido  o  p rocesso  de  

f abr i cação  dos  b locos  cerâmicos  se r  de  d i f í c i l  con t ro le  de  

qua l idade  tan to  no  p rocesso  p rodu t ivo  quan to  na  ma té r ia -pr ima 

u t i l i zada .  

Os  doi s  ma ter ia i s  u t i l i zados  nos  es tudo  a t ende ram a  

Norma  e  a  re s i s t ênc i a  à  compressão  necessá r i a  para  o  e s tudo .  

Nos  rompimentos  de  p r i smas  ce râmicos  os  va lores  

encon t rados  nos  ensa ios  fo ram sa t i s f a tó r ios ,  po i s  com o  

ac ré sc imo  de  a rgamassa  houve  um inc remen to  na  r es i s t ênc ia  do  

p r i sma.  O  ganho  fo i  de  26 ,45% ent r e  as  pa redes  lon g i tud ina is  
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ve r sus  paredes  long i tudina i s  e  t r ansver sa i s  ex te rnas .  Para  

pa redes  long i tud ina i s  e  t r ansve r sa i s  ex te rnas  ve r sus  paredes  

to ta i s  o  ganho  fo i  de  50 ,51%.  F ina lmen te ,  para  a  s i tuação  de  

pa redes  longi tud ina i s  ver sus  pa redes  to ta i s  o  ganho  fo i  de  

90 ,32 %.  

Es ta  var iação  fo i  e l evada  devido  à  abso rção  de  água  

por  pa r te  do  b loco  cerâmico ,  o  que  l eva  a s  a rgamassas  das  

pa redes  longi tud ina i s  a  perde r  ma i s  água  de  amassamento  

enf raquecendo  o  pr i sma .  

Nos  rompimen tos  de  pr i sma  de  conc re to  os  va lores  

encon t rados  nos  ensa ios  fo ram sa t i s f a tó r ios ,  po i s  com o  

ac ré sc imo  de  a rgamassa  houve  um inc remen to  na  r es i s t ênc ia  do  

p r i sma.  O  ganho  fo i  de  16 ,67% ent r e  as  pa redes  long i tud ina is  

ve r sus  paredes  long i tudina i s  e  t r ansver sa i s  ex te rnas .  Para  

pa redes  long i tud ina i s  e  t r ansve r sa i s  ex te rnas  ve r sus  paredes  

to ta i s  o  ganho  fo i  de  18 ,87%.  F ina lmen te ,  para  a  s i tuação  de  

pa redes  longi tud ina i s  ver sus  pa redes  to ta i s  o  ganho  fo i  de  

38 ,69%.  

O  ensa io  rea l i zado  com os  b locos  ce râmicos  segundo  

a s  Normas  v igente s ,  não  r epresentam a  s i tuação  de  obra ,  uma  

vez  que  os  b locos  ce râmicos  não  são  submet idos  à  imersão  em 

água  an te s  da  sua  ap l i cação .  Es te  f a to  p rovoca  uma  g rande  

d ivergênc ia  em va lores  de  r es i s t ênc ia ,  o  que  d iminu i  a  

conf i ab i l idade  em sua  ap l icação .  
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5 .2 .  SUGESTÕES DE TRABALHOS FUTUROS  

 

O  g rupo de  es tudo  acredi ta  que  com o  desenvolv imento  

de  uma  pesqu i sa  que  ava l ie  o  impac to  f inance i ro  para  a  

ap l i cação  das  d i f e ren te s  d i spos ições  de  a rgamassa ,  ob je t ivando 

o  ganho  na  r es i s t ênc ia ,  pode  cont r ibu i r  mui to  com as  mudanças  

concept ivas  de  p ro je to  em a lvena r ia  es t ru tura l .  

O  g rupo  também suge re  que  e s tudos  se j am rea l i zados  a  

f im de  comparar  os  ensa ios  segu indo  os  c r i t é r ios  de  Norma  e  

ensa ios  que  representam as  s i tuações  r ea i s  de  ap l i cação  em 

obra .  Com es t e  e s tudo  a  ABNT poderá  ob te r  novas  conc lusões  e  

a l te r a r  o  c r i t é r ios  a tua lmente  ado tados  em obras  de  a lvenar ia  

e s t ru tu ra l .  
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7.     ANEXOS 

 

            

B locos  de  concre to  e  cerâmico  capeados .  

 

 

I dent i f icação  dos  b locos .  
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P repa ração  da  a rgamassa  para  moldagem dos  p r i smas  

 

 

        

Moldagem dos  p r i smas  ce râmicos .  

 

        

Moldagem dos  p r i smas  de  concre to .  
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I dent i f icação  dos  p r i smas  

 

             

Ras t r eab i l idade  dos  p r i smas .  
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Lo te  de  p r i smas  moldados  

 

                  

B locos  e  p r i smas  de  b loco  cerâmicos  imersos  em água .  


